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didática arqueológica, 
experiências do projeto mértola 
vila museu
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RESUMO

Em 2018, o projeto Mértola Vila Museu, uma experiência única de preservação e divulgação patrimonial, com-

pletou 40 anos de existência. Baseado no estudo, pesquisa, conservação, salvaguarda e divulgação, este projeto 

tem sido experienciado das mais diversas formas, com resultados visíveis em termos científicos e com uma 

importante ligação à comunidade local, com o objetivo de sensibilizar para a preservação do património histó-

rico e arqueológico. Neste texto abordamos a didática arqueológica através da experiência de Mértola, apresen-

tando as práticas e as abordagens que têm no património o elemento estruturante do desenvolvimento local 

e do envolvimento da comunidade. São explicitados os pressupostos do projeto e as experiências do Campo 

Arqueológico de Mértola e do Museu de Mértola levadas a cabo em sítios arqueológicos, em contacto direto 

com a comunidade escolar e local, com o objetivo de criar laços identitários e de pertença.

Palavras-chave: Educação patrimonial, Didática, Mértola, Arqueologia cidadã.

ABSTRACT

In 2018 the Mértola Vila Museu project, an unique experience of preservation and heritage diffusion, completed 

40 years of existence.  Based on study, research, conservation, safeguard and exposure, this project has been 

experienced in the most diverse ways with visible scientifical output and with an important connection with 

the local community, all this with the goal of educating and sensitizing for the preservation of historic and 

arqueological heritage.  In this text we approach the arqueological didactic through the experience of Mértola, 

presenting the practices and approaches that have in heritage the structural element for the local development 

and community engagement. The premises of the project and of the experiences of the Campo Arqueológico 

of Mértola and the Museum of Mértola are clarified in direct contact with the school and local community, 

with the aim of creating identitary bonds and a sense of belonging.

Keywords: Heritage Education, Didactic, Mértola, Identitary bonds.
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1. INTRODUÇÃO

O Projeto “Mértola Vila Museu” nasce de uma expe-
riência científica, museográfica e pedagógica que não 
se pode desassociar de um programa estruturante, 
com um cariz marcadamente político, num interior 
empobrecido e sobretudo despovoado. O trabalho 
científico desenvolvido em torno do património lo-
cal levou a uma redescoberta da história do lugar, dig-

nificando os seus espaços e contribuindo para a cria-
ção de espaços museográficos e consequentemente 
um poderoso fator de desenvolvimento cultural e 
económico (Torres, 1989; Torres, 1993; Rafael, 2010; 
Rafael e Palma, 2013; Gómez, Rafael e Torres, 2016; 
Gómez, 2016; Palma e Rodrigues, 2019). 
Muitas são as atividades pensadas e desenvolvidas 
no âmbito deste projeto, num contacto estreito en-
tre instituições parceiras e que trabalham em prol 
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do desenvolvimento local, mas que também pre-
tendem estar presentes na comunidade, tentando 
incutir um sentimento de pertença sobre o patri-
mónio que é seu. Desta forma, através da educação 
patrimonial direcionada a diversas faixas etárias, 
temos vindo a realizar um trabalho que tenta in-
cutir um sentimento de pertença e apropriação do 
seu património através de diversas experiências de 
arqueologia participativa. Apesar de não existir um 
serviço educativo estruturado, uma pequena equipa 
de técnicos das mais diversas áreas das duas insti-
tuições, tem vindo a pensar e a desenvolver ativida-
des que pretendem consciencializar e sensibilizar 
para a preservação do património local fazendo dos 
alunos e demais participantes nas atividades agentes 
da salvaguarda do seu património. 

2. O CAMPO ARQUEOLÓGICO 
DE MÉRTOLA 

Em Mértola os trabalhos arqueológicos principia-
ram no final dos anos setenta do século XX, com 
uma continuidade regular até ao presente. Desde 
o primeiro momento, iniciaram-se as recolhas de 
materiais arqueológicos, etnográficos e religiosos 
por uma equipa multidisciplinar, liderada pelo Pro-
fessor Cláudio Torres, que se instalou em Mértola 
e começou a desenvolver em continuidade traba-
lhos de arqueologia e levantamento do património 
histórico, antropológico e artístico, sempre com 
o apoio da Câmara Municipal de Mértola (CMM). 
Neste âmbito, não podemos deixar de referir a figura 
que impulsionou o início do projeto, António Ser-
rão Martins, o primeiro Presidente da Câmara eleito 
democraticamente e que trouxe a Mértola os seus 
professores da Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa, Cláudio Torres, António Borges Coelho e 
José Luís de Matos.
Os primeiros anos de trabalhos de arqueologia e pa-
trimónio foram intensos e desenvolvidos no âmbito 
da Associação para a Defesa do Património de Mér-
tola (ADPM), que posteriormente daria origem ao 
Campo Arqueológico de Mértola (CAM), legalmen-
te constituído como uma associação cultural e cien-
tífica sem fins lucrativos, de utilidade pública, com 
os objetivos de fomentar o levantamento, estudo e 
pesquisa do património da região de Mértola e a sua 
conservação e salvaguarda, podendo, para tal, coo-
perar com entidades públicas ou privadas em ações 
científicas ou de promoção cultural e social.

Ao longo de mais de 40 anos sucederam-se proje-
tos de investigação que levaram, em 2003 à consti-
tuição de uma unidade de investigação reconhecida 
pelo Ministério de Ciência e Tecnologia e em 2008, 
à união com o agora denominado Centro de Estudos 
em Arqueologia e Ciências do Património (CEAA-
CP), com polos nas Universidades de Coimbra, do 
Algarve e em Mértola. A parceria com diversas Uni-
versidades e outras instituições de ensino deu lugar 
a cursos de Formação Profissional (em colaboração 
com EPBJC, ALSUD, IEFP, ADPM), mestrados (em 
colaboração com as Universidades do Algarve, Évo-
ra e Lisboa), estágios no âmbito de pós-graduações 
(Universidades de Granada, Sevilha ou Huelva), 
cursos livres e atividades de divulgação e educação 
patrimonial com a comunidade. 
Muitos dos projetos de investigação eram simul-
taneamente projetos de valorização patrimonial e 
tiveram como corolário a divulgação para o público 
geral através do vasto programa editorial do CAM 
e da musealização de sítios ou em forma de exposi-
ções temporárias ou permanentes. Ao longo destas 
4 décadas de investigação e divulgação patrimonial, 
resultado da necessidade de apresentar e partilhar 
conhecimento, nasceram, em 2004, os diversos nú-
cleos museológicos do Museu de Mértola (MM), 14 
na atualidade, 11 instalados no Centro Histórico e 
arrabalde da Vila de Mértola e os restantes nas loca-
lidades de Mosteiro, Mina de S. Domingos e Alcaria 
dos Javazes. 

3. MUSEU DE MÉRTOLA – MISSÃO 
E OBJETIVOS 

Para o visitante a arqueologia ganha vida através dos 
objetos e dos cenários criados nas vitrinas dos mu-
seus, onde a informação histórica e arqueológica se 
transforma numa linguagem simples, que pretende 
transmitir conhecimentos e enriquecer, a nível pes-
soal e cultural, os seus públicos. Um museu não é só 
um local onde se mostram objetos e se preservam as 
memórias de um espaço e de um tempo. É, acima de 
tudo, um importante elo de ligação com as pessoas 
e representa a sua identidade coletiva. 
O caso de Mértola é referência nacional pela for-
ma como estuda, analisa e apresenta o Património, 
numa abordagem global que se estende ao territó-
rio e às pessoas, estas últimas, principais agentes de 
conhecimento, transformação e divulgação. A apre-
sentação de estruturas arqueológicas in situ e inte-
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gradas em museus é inovadora e interessante como 
forma de exposição, mas também como meio para 
manter a autenticidade histórica de cada local, aju-
dando num melhor entendimento do território e da 
sua ocupação humana ao longo dos tempos.
O Museu de Mértola não se encerra nos seus 14 nú-
cleos museológicos temáticos. Trata-se de um gran-
de museu disseminado pelo território, com espaços 
privilegiados de análise e interpretação do espaço, 
do tempo e das suas gentes. A sua Missão é estudar, 
inventariar, conservar, documentar e divulgar o seu 
acervo, e apoiar e colaborar na salvaguarda, estudo e 
divulgação do património cultural, material e ima-
terial, do concelho de Mértola, através da colabora-
ção com outros museus e instituições nacionais ou 
estrangeiras. 
Esta unidade museológica tem como objetivos prin-
cipais:

a) Estudar, inventariar, conservar e divulgar as co-
leções que integram o seu acervo;

b) Valorizar as coleções entendidas como teste-
munho da cultura material e da identidade das 
gentes de Mértola ao longo dos tempos;

c) Enquanto Museu da Rede Portuguesa de Mu-
seus, integrar no seu acervo todos os bens pro-
cedentes de intervenções arqueológicas ou de 
recolhas realizadas no concelho promovendo 
o seu inventário, acondicionamento, conserva-
ção e estudo;

d) Apoiar e colaborar na salvaguarda, estudo e di- 
vulgação do património cultural, material e ima- 
terial, do concelho de Mértola no âmbito nacio-
nal e internacional;

e) Promover e desenvolver estudos e investigação 
que contribua para o conhecimento da História 
Local;

f) Desenvolver estratégias de trabalho que permi-
tam captar novos públicos e fortalecer os laços 
identitários e de pertença da comunidade local;

g) Estabelecer parcerias e colaborações com ins-
tituições locais, nacionais e estrangeiras tendo 
em vista o estudo, a preservação, a valorização, 
a divulgação e a fruição do património local.

h) Apoiar a criação, organização e consolidação de  
novos núcleos museológicos ou museus a se-
rem criados no concelho de Mértola, muito es-
pecificamente aqueles criados pela Autarquia, 
ajudando a promover e difundir as boas práti-
cas inerentes à museologia, sempre com uma 
preocupação social e pedagógica e tendo em 

conta o desenvolvimento de um turismo cul-
tural de qualidade.

I) Participar em projetos integrado em redes de 
âmbito local, regional, nacional e internacional 
como é o caso da Rede de Museus Rurais do 
Sul, da Rede de Museus do Baixo Alentejo, da 
Rede de Recursos Museológicos do Alentejo e 
da Rede Portuguesa de Museus.

4. EDUCAÇÃO PATRIMONIAL: 
EXPERIÊNCIAS PARTILHADAS 
NA DIDÁTICA ARQUEOLÓGICA 
E PATRIMONIAL EM MÉRTOLA

Educação Patrimonial – Heritage Education – é um 
conceito antigo que pretende explicitar a transmis-
são do conhecimento histórico de forma a criar pú-
blicos informados e participativos. Em Portugal, 
este conceito começou a ser utilizado durante o Es-
tado Novo, como forma de valorização e de exalta-
ção de uma memória nacional. Após o 25 de Abril 
de 1974, o conceito sofreu alterações relacionadas 
com novos ideais e novas formas de entender a im-
portância do Património e da Cultura na formação 
dos indivíduos o que resultou na constituição de as-
sociações de defesa do património por todo o país 
(Custódio, 2000, p.10) e na necessidade crescente 
de uma educação patrimonial como forma de sal-
vaguarda e valorização do património. Na década 
de 90 continuaram e desenvolveram-se múltiplos 
mecanismos que incentivaram o desenvolvimento 
da temática da educação para o património, no mes-
mo âmbito da educação ambiental, mas em menor 
escala e com menor incidência. 
A Lei de Bases do Património Cultural, de 8 de Se-
tembro de 2001, apresenta uma noção abrangente do 
conceito património, reflete as preocupações surgi-
das na década anterior, mas está ainda aquém de uma 
verdadeira preocupação com a educação patrimonial. 
Como refere Jorge Custódio, “reconhecem-se como 
deveres do Estado, das Regiões Autónomas e das Au-
tarquias locais o conhecimento, o estudo, a proteção, 
a valorização e a divulgação do património cultural, 
ainda sem menção expressa e inequívoca ao dever de 
uma educação dirigida e orientada para a formação 
de uma consciência patrimonial, em todas as classes 
e para todos os cidadãos” (Custódio, 2000, p. 10). 
A Educação Patrimonial utiliza o património como 
fonte para a construção do saber histórico de uma 
forma pedagógica e didática. No caso de Mértola alia 
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a investigação ao impacto afetivo na população local, 
com repercussões na preocupação com o seu patri-
mónio e na curiosidade de o conhecer, adquirindo 
uma dimensão cívica, que começa nos mais jovens 
(3 a 10 anos) com o objetivo de incutir respeito e 
criar laços identitários com o património que é per-
tença de todos (Palma e Rodrigues, 2019). Em Mér-
tola, desde o início do Projeto em 1979, que a Edu-
cação Patrimonial tem sido uma constante. Mesmo 
não estando debaixo deste “chapéu”, sempre houve 
a consciência de que era necessário o envolvimen-
to da comunidade local no processo que se iniciava, 
de resgaste do passado e sobretudo da História de 
uma pequena Vila do interior alentejano, capaz de 
dar a conhecer à população, de uma forma simples e 
intuitiva, o seu património. Isto é, formar cidadãos 
conscientes dos seus bens e dos recursos, da sua ter-
ra, também permite que estes os relacionem com os 
outros bens culturais do país e do mundo. Trata-se 
de usar os diferentes patrimónios com o objetivo de 
educar para a identificação, a proteção, a valoriza-
ção e a “apropriação” do Património Cultural como 
“coisa” de todos. 
Desde o seu início que o CAM, e mais tarde o MM, 
pretendem ser presenças assíduas na comunidade 
local, de uma forma direta, tentando educar para a 
valorização e preservação do património. Duran-
te muitos anos o trabalho com as escolas foi sendo 
feito de forma não muito assídua, só em situações 
pontuais como visitas, alguns trabalhos de ATL e 
atividades temáticas feitas de forma muito esporá-
dica. Esta realidade veio a alterar-se a partir de 2010, 
altura em que o CAM, em parceria com o MM, co-
meçou a realizar, de forma sistemática, várias ati-
vidades temáticas de educação para o património, 
inseridas num programa geral, destinados a alunos 
do Pré-escolar (3 a 6 anos) e 1º Ciclo (6 a 10 anos) do 
Agrupamento de Escolas de Mértola. As abordagens 
tentam ser diversificadas e alternadas para que as 
crianças possam ter, durante o seu percurso escolar, 
a perceção do património existente, as diferentes 
culturas que deixaram vestígios, e o conhecimento 
dos processos que os materiais arqueológicos so-
frem desde a sua descoberta até serem expostos no 
Museu. Com estas atividades pretendemos criar raí-
zes identitárias com o vasto e diversificado patrimó-
nio existente no concelho, educando para a preser-
vação e valorização do património local. As nossas 
atividades encontram-se, sobretudo, dentro do con-
texto da educação não formal, isto é, educação nos 

museus, associações locais, monumentos, sítios, 
centros culturais, centros históricos, entre outros 
e educação informal através de ações de formação 
para docentes e profissionais da área. No contexto 
de educação formal, promovida através das escolas 
participamos na forma de visitas guiadas, aulas te-
máticas e palestras.
Apresentamos algumas das experiências partilha-
das na didática arqueológica e patrimonial desen-
volvidas pelo CAM e MM, com incidência nos úl-
timos anos:

– Escavações: Muito do trabalho desenvolvido ao 
longo dos últimos quarenta anos foi materiali-
zado por jovens estudantes de Mértola e de fora 
que, trocaram o seu tempo livre por trabalho 
voluntário na descoberta da história do passado 
desta Vila. Os trabalhos de escavação na Alcáço-
va e Encosta do Castelo, o sítio primordial das 
intervenções arqueológicas em Mértola, foi con-
tinuamente intervencionado, pondo a desco-
berto os níveis da Necrópole Medieval/Moder-
na, Criptopórtico, os Batistérios, os mosaicos, o 
Bairro Islâmico, através da leitura das sucessivas 
camadas de terra que guardavam as memórias 
das civilizações passadas. Pretende-se um maior 
conhecimento desta zona e das diversas estrutu-
ras que tem vindo a surgir, sempre num ambien-
te de aprendizagem e partilha entre os jovens 
investigadores vindos de fora, os jovens locais e 
a equipa de investigação (Palma, 2019) (Figura 1). 

– Ocupação de Tempos Livres: Este é um pro-
grama do Instituto Português do Desporto e 
Juventude (IPDJ) que proporciona aos jovens 
experiências em contexto de aprendizagem 
não-formal ou em contextos ativos de trabalho 
e pretende desenvolver capacidades e compe-
tências pessoais e sociais. No CAM este tipo de 
atividades foi sempre uma prática, sobretudo 
nos finais dos anos 90 e inícios de 2000, com a 
forte participação de jovens locais, que duran-
te as suas férias de verão, participavam nas es-
cavações arqueológicas e em toda a dinâmica a 
elas associada. 

– Campos de Trabalho Internacionais: Este 
tipo de campo de trabalho foi dinamizado pela 
equipa do CAM, como apoio do IPDJ, visando a 
promoção do intercâmbio de jovens (portugue-
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ses e de outros países europeus) e da troca de 
experiências interculturais, ao mesmo tempo 
que se divulgava o trabalho arqueológico e pa-
trimonial realizado em Mértola. Os jovens pra-
ticaram trabalhos de escavação arqueológica na 
Alcáçova do Castelo de Mértola e tiveram con-
tacto com todas as metodologias realizadas du-
rante todo o processo da escavação ao Museu, 
obtidas através  de processos educativos não 
formais. Todos os trabalhos têm acompanha-
mento técnico especializado nas várias áreas de 
intervenção arqueológica. 

– Dinamização de recriações históricas: Numa 
dinâmica de divulgação da história local, que 
estava a ser descoberta através da arqueologia, 
nos anos 90, diversas instituições (CAM, CMM, 
MM, ADPM e Agrupamento de Escolas) esti-
mularam atividades de recriação de ambientes 
medievais, feiras, chegada de reis através do rio, 
envolvendo toda a comunidade escolar, a popu-
lação e as instituições locais. O CAM contribuiu 
com a documentação histórico-arqueológica 
como base para uma melhor caracterização dos 
ambientes e figurinos. Após um trabalho com 
as escolas e professores, durante o ano letivo, 
os alunos e professores tornaram-se figurantes 
destas recriações, onde as vestes e os adereços 
utilizados foram realizados durante as aulas de 
trabalhos manuais. Dinamizaram-se diversas 
atividades, centradas no núcleo dentro das mu-
ralhas, a denominada Vila Velha, com o foco 
no Castelo, na praça Luís de Camões ou no Rio 
Guadiana, a grande via comercial e de  comuni-
cação em tempos idos. Atualmente, promovida 
pelo grupo de História do Agrupamentos de Es-
colas, realiza-se anualmente um Mercado Rural 
do início do século XX. As crianças, vestidas à 
época, recriam um antigo mercado, onde não 
faltam os produtos tradicionais da época e da 
região, vendidos a granel. Há um envolvimento 
da comunidade através dos professores, alunos, 
famílias e da população local.  

– Exposições: Uma das principais componentes 
do Projeto Mértola Vila Museu é a divulgação, e 
durante estas últimas quatro décadas foram pro-
movidas com regularidade algumas exposições 
temporárias e itinerantes, sempre que possível 
acompanhadas dos seus respetivos catálogos e 

com itinerâncias em Portugal e no estrangeiro. 
A primeira exposição temporária realizou-se 
em 1982, na Igreja da Misericórdia, e teve como 
principal objetivo dar a conhecer os resultados 
das intervenções arqueológicas realizadas na 
Alcáçova, o levantamento e recolha patrimonial 
realizado em todo o concelho de Mértola. Foi 
também um importante momento de apresen-
tação de todo o processo de recolha e tratamen-
to de materiais, de valorização e reconhecimen-
to do envolvimento dos diversos técnicos, onde 
se incluíam muitos jovens de Mértola. Ao longo 
dos tempos foram sendo trabalhadas, no âmbi-
to de projetos de investigação, algumas expo-
sições com realce para as seguintes: “Cerâmica 
Islâmica Portuguesa” (1987), “O Islão entre Tejo 
e Odiana” (1998), “Mértola. O último Porto do 
Mediterrâneo” (2005), “Mértola e Niebla en la 
confluência de dois territórios” (2006), “Os sig-
nos do quotidiano – gestos, marcas e símbolos 
no Al-Ândalus” (2011), “O Sudoeste Peninsular 
entre Roma e o Islão” (2014), “No extremo do 
Al-Ândalus – Mértola e o Guadiana” (2014), en-
tre outras. 

– Conferências e Congressos: A divulgação do 
trabalho desenvolvido assenta sobretudo na 
divulgação em Congressos, Encontros cientí-
ficos e em revistas da especialidade. Contudo, 
é frequente a realização de conferências para o 
público local, Ciclos de Conversas, tertúlias en-
tre outros. 

– Cursos Livres: Esta tipologia de cursos tem 
como objetivo formar e diversificar o conhe-
cimento intrínseco à Arqueologia e ao Patri-
mónio. Os destinatários destes cursos de livre 
configuração são sobretudo estudantes de Ar-
queologia e profissionais da área do Património 
que sentem a necessidade de aprofundar conhe-
cimentos em áreas pouco desenvolvidas na sua 
formação profissional e académica. Estão tam-
bém disponíveis para o público em geral. 

– Universidade Sénior de Mértola: Em colabora-
ção com a Universidade Sénior têm sido realiza-
das algumas ações que visam sensibilizar e dar a 
conhecer o trabalho que se faz em Mértola rela-
cionado com o património e com a divulgação 
patrimonial. Neste âmbito têm sido realizadas 
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nos diversos polos da Universidade (por todo o 
concelho) sessões de sensibilização, visitas guia-
das aos núcleos museológicos e aos gabinetes do 
Museu de Mértola, ateliers de conservação de 
cerâmica, de artes plásticas, de antropologia (Fi-
gura 2) e o desenvolvimento de conteúdos para 
exposições temáticas. Como é o caso da que se 
irá realizar no Núcleo Museológico de Alcaria 
dos Javazes com o tema “No tempo em que não 
havia torneiras”, que alia a temática do patrimó-
nio à da educação ambiental.

– “Arqueologia para todos”: Pensada numa óti-
ca de Ciência Cidadã, esta atividade tem como 
objetivo divulgar uma arqueologia participativa 
junto dos cidadãos locais, das mais diversas fai-
xas etárias, mas também dos visitantes, turistas 
e voluntários envolvendo-os de forma ativa e 
dinâmica em experiências comunitárias e parti-
cipativas com o objetivo de incutir sentimentos 
identitários e de pertença. Na ação Museu Vivo, 
um programa diversificado, pretende levar o 
público a conhecer as descobertas da investiga-
ção e as peças dos museus nos locais mais fre-
quentados pela população (Centro de Saúde, 
Bancos, Repartições Municipais e das Finanças, 
Juntas de Freguesia, entre outros). As Oficinas 
de Ciência Cidadã, dirigidas às famílias, convi-
dam-nas à participação em ateliers temáticos. 
O Campo de trabalho em arqueologia inicia os 
jovens na aprendizagem e nas dinâmicas da prá-
tica arqueológica (Figura 3).

– Ações de Formação com professores: Ten-
do em conta a enorme riqueza patrimonial de 
Mértola, com grande expressão nas temáticas 
e conteúdos dos núcleos do Museu de Mértola, 
e as possibilidades que esta realidade confere 
enquanto instrumento de trabalho e de aborda-
gem dos diversos períodos históricos, o contac-
to direto com os professores do Agrupamento 
de Escolas de Mértola é essencial. Neste âmbito 
realizam-se apresentações e visitas guiadas com 
o objetivo de sensibilizar os professores para as 
temáticas e conteúdos dos núcleos museológi-
cos realçando as suas potencialidades e abrindo 
portas a parcerias e colaborações que permitam 
enriquecer os currículos dos diversos níveis  
de ensino.

– Visitas Guiadas a grupos locais: Cumprido 
com os objetivos do CAM e Museu de Mértola 
e com o privilégio dado à comunicação com a 
comunidade local, realizam-se ações de sensibi-
lização e divulgação junto de diversos públicos 
locais, que têm nas visitas guiadas aos núcleos 
museológicos o seu principal ponto de interes-
se. Estas visitas constituem momentos interes-
santes de partilha e convívio que permitem a 
criação de laços e a disseminação de informação, 
estando de uma forma genérica também rela-
cionadas com instituições locais como o Campo 
Arqueológico de Mértola, a Associação de De-
fesa do Património de Mértola, a Escola Profis-
sional ALSUD, o Agrupamento de Escolas de 
Mértola, as Juntas de Freguesia, a Santa Casa da 
Misericórdia, entre muitas outras.

– Projetos Transfronteiriços: “Arqueocultura 
– Salvaguarda e Valorização dos Recursos Ar-
queológicos, Patrimoniais e Culturais”, pro-
movido pela Câmara Municipal de Mértola, a 
Câmara Municipal de Moura e o Ayuntamien-
to de Aroche (Huelva-Espanha) e financiado 
pelo programa comunitário INTERREG IIIA  
(2006-2008), tinha numa das suas vertentes o 
intercâmbio e a dinamização de atividades en-
tre jovens dos três concelhos, por forma a co-
nhecerem o património das três localidades, 
numa troca de experiências transfronteiriças. 
Do projeto resultou o desenvolvimento de um 
Jogo de tabuleiro sobre o património das três lo-
calidades, visitas guiadas aos locais de interesse 
patrimonial das três localidades e outras inter-
venções no âmbito da preservação e valorização 
do Património. 

Práticas Educativas com a comunidade escolar do 
Concelho de Mértola: 

– “A Minha Escola tem um Museu”: Pretende 
dar a conhecer o Núcleo Museológico da Ermi-
da e Necrópole de S. Sebastião, que se localiza 
dentro do recinto escolar da Escola EB2/3 ES 
de Mértola. Ao contrário de outras escolas que 
adotam um Museu, em Mértola a escola tem 
um Museu in situ. Assim, no Dia da Escola, dia 
20 de Janeiro, realizam-se várias atividades, que 
pretendem dar a conhecer à comunidade escolar 
o Núcleo Museológico da Ermida e Necrópole 
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de São Sebastião. Com a mais-valia de comple-
mentar os conteúdos de algumas disciplinas, dá-
-se a conhecer o trabalho que é realizado desde 
a escavação até à chegada dos objetos ao Museu. 
Demonstra-se, também, como se realiza todo o 
processo de escavação, podendo os alunos par-
ticipar numa escavação fictícia. Por outro lado é 
relembrado aos alunos, professores e funcioná-
rios a importância da salvaguarda do patrimó-
nio, sobretudo aquele que têm dentro da Escola. 

– “O Património da Minha Vila”: Esta ativida-
de decorre nas diversas escolas do concelho de 
Mértola, levando até às crianças a importância 
da preservação do Património local. Pretende-
mos dar a conhecer os distintos meios de di-
vulgação do património, enunciar e distinguir 
as diferentes definições e tipos de património 
existentes na Vila de Mértola e seu concelho (ar-
queológico, arquitetónico, natural e oral), como 
o podemos preservar e valorizar, criando laços 
identitários com o mesmo (Figura 4).

– “Vamos Escavar”: Numa caixa arqueológica 
com estratigrafia e artefactos arqueológicos de 
diversas épocas, crianças e jovens transformam
‑se em pequenos arqueólogos utilizando as fer-
ramentas e técnicas da profissão. A atividade 
completa‑se com as fases de registo arqueoló-
gico (caderno de campo, desenho, fotografia), 
criando momentos de descoberta, disciplina e 
metodologia. Os alunos têm a oportunidade de 
contatar com diferentes práticas do trabalho ar-
queológico e sentir o prazer da descoberta ine-
rente a esta profissão. 

– “Vamos ao Laboratório de Materiais não ce-
râmicos”: Visita ao Laboratório de Conservação 
de Metais Arqueológicos, observação de objetos 
através da lupa binocular e identificação de ma-
teriais. Reconhecimento do trabalho do conser-
vador restaurador através da utilização de mate-
riais pedagógicos (jogos, puzzles, etc.).

– “Conservação e restauro de cerâmica arqueo-
lógica”: Sendo os fragmentos de cerâmica os 
mais abundantes numa escavação, e tendo os 
alunos passado pelo Atelier de Escavação, é im-
portante que reconheçam as formas de os res-
taurar e conservar. Desta forma, dá-se a conhecer 

aplicando na prática, as técnicas de conservação e 
restauro de cerâmica. Pretende-se que as crian-
ças apreendam o processo que uma peça cerâmi-
ca passa desde a sua descoberta na escavação até 
à sua exposição no Museu (Figura 5). 

– “Identificar os Ossos Humanos”: Identifica-
ção dos ossos do corpo humano através do re-
curso a esqueletos encontrados nas Necrópoles 
da Antiguidade Tardia de Mértola, bem como 
aprofundar os conhecimentos de diversas for-
mas de enterramento consoante os períodos 
históricos. Pretende-se também um reconheci-
mento e distinção do trabalho do Antropólogo 
e do Arqueólogo, com o objetivo de proporcio-
nar às crianças do 4ºano a aprendizagem, de for-
ma lúdica, do corpo humano, indo ao encontro 
do plano curricular para este ano. 

– “A Casa Islâmica”: Visita e dinamização da ati-
vidade na réplica da Casa Islâmica, mostrando 
aos alunos as diferenças e semelhanças das ca-
sas atuais e de uma casa do período islâmico, 
identificando cada compartimento, os objetos 
utilizados e as formas de construir. De seguida 
realiza-se uma visita dinamizada às estruturas 
arqueológicas das casas islâmicas que se encon-
tram escavadas na Alcáçova de Mértola.

– “Atividades Tradicionais: A Tecelagem”: A 
atividade decorre na Oficina de Tecelagem onde 
os alunos podem ter contato com parte final do 
processo de transformação da lã, tendo opor-
tunidade de tocar na lã e nos seus derivados. É 
possível ver a tecedeira no tear, ver a roca a fiar 
e tocar em diferentes texturas da lã. A atividade 
complementa-se com uma parte prática em que 
os alunos têm a oportunidade de fazer o traba-
lho num pequeno tear e realizar diversas ativi-
dades lúdicas que complementam e fortalecem 
os seus conhecimentos sobre este saber-fazer 
tradicional cada vez menos usual.

– “Visitas Guiadas ao Núcleos Museológicos”: 
Esta atividade realiza-se durante o ano escolar e 
consiste em dar a conhecer aos alunos os diver-
sos núcleos museológicos do Museu de Mérto-
la, tentando que a visita complemente os planos 
curriculares das disciplinas, sobretudo de His-
tória e Estudo do Meio. 
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– “O que contam os objetos?”: O objetivo desta 
atividade é dar a conhecer os objetos arqueológi-
cos e etnográficos, sensibilizando os participan-
tes para a história que cada objeto pode conter, 
sendo ele antigo ou não. Pretende-se a salva-
guarda e conservação do património móvel. 

– “Os árabes de Martulah”: Esta atividade con-
siste em dar a conhecer aos alunos a presença 
árabe em Mértola e a importância que esta Vila 
teve durante os quase seis séculos da sua per-
manência, em que foi uma importante cidade 
do mediterrâneo. Integrada no Festival Islâmico 
de Mértola 2019, esta atividade teve vários mo-
mentos durante o ano letivo, tal como uma série 
de ações, como uma primeira sessão explicativa 
de quem eram os árabes e os vestígios que ain-
da existem em Mértola, seguido de uma visita 
ao núcleo museológico do Museu de Mértola – 
Museu de Arte Islâmica e à réplica da Casa islâ-
mica. Os alunos foram convidados a recriarem 
os seus trajes de influência árabe durante o ano 
escolar, para no primeiro dia do festival, visita-
rem o souk, vestidos com os trajes, sentindo-se 
integrados em todo o ambiente da festa, culmi-
nando numa grande atividade com várias ações 
lúdicas, como por exemplo, a pintura de dese-
nhos árabes, o que comiam os árabes, palavras 
árabes, a recriação dos espaços de uma casa, en-
tre outras (Figura 6).

– “Os romanos de Myrtilis”: Esta atividade surge 
na sequência das grandes descobertas arqueoló-
gicas realizadas no verão de 2017, na Casa Cor de 
Rosa. A monumentalidade das estruturas e da 
riqueza das estátuas postas a descoberto des-
pertou na comunidade local alguma curiosidade 
sobre estas descobertas, mas também sobre os 
Romanos que habitaram Mértola e a importân-
cia da cidade nessa altura. Sugerimos que fosse 
realizado o “Dia do Romano de Myrtilis”, onde 
as crianças desfilaram com os seus fatos de ro-
manos ao mesmo tempo que se realizam outras 
atividades. Foram recriados pequenos espaços 
de época romana (casa, templo, ruas…) e das 
vivências que os romanos tinham em Mértola 
e a importância que a cidade teve durante este 
período histórico (ex. cunhagem de moeda). 
As crianças realizaram um desfile para mos-
trar as suas vestes de romanos (imperadores, 

guerreiros, imperatrizes, togados…) (Figura 7). 
Durante toda a atividade a população e turistas 
também foram convidados a participar, tirando 
fotografias com as estátuas ou as crianças com os 
seus familiares. 

Estas atividades de Educação Patrimonial realiza-
das pelo CAM, com o apoio do Museu de Mértola, 
tem como objetivo promover a identidade local, a 
consciencialização do valor do Património e da ne-
cessidade da sua preservação. Por outro lado, temos 
como objetivo aproximar os residentes aos núcleos 
museológicos, dos locais de interesse patrimonial 
e do conhecimento do património no seu sentido 
mais lato e abrangente, e dar a conhecer o patrimó-
nio local incutindo um sentimento de pertença. 
Para isso, a forma que nos parece mais assertiva é 
trabalhar com todas as faixas etárias. No entanto, 
o trabalho com as crianças afigurar-se-nos como a 
melhor maneira de implicar as novas gerações nos 
processos de conservação, salvaguarda e divulgação 
do seu Património, desde tenra idade.
Todas estas atividades realizadas, pelo CAM em 
parceria com o Museu de Mértola, são acompanha-
das da produção de recursos didáticos, fruto da ex-
periência continuada e da necessidade de materiais 
que facilitem a aprendizagem: “Caderno do Peque-
no Arqueólogo”, Jogos de mesa, Jogos de memória, 
Puzzles (Figura 8), Cartas, pinturas, entre outros 
(Palma e Rodrigues, 2019, p.122). Tanto para os mais 
pequenos como para o público geral, como é o caso 
da publicação de 2016, “Mértola da escavação ar-
queológica ao Museu” (Palma e Rodrigues, 2016). 
Esta publicação, através de uma linguagem sim-
ples explica todo o processo, desde o momento da 
escavação até à exposição no Museu, para além de 
mostrar algumas das principais descobertas, assim 
como o seu processo de investigação, conservação, 
valorização e divulgação, os quais são as principais 
chaves do projeto “Mértola Vila Museu” que cum-
priu, em 2018, quarenta anos de trabalho em prol  
do património. 
Com a restante comunidade trabalhamos de diver-
sas formas, através de conferências, sessões de con-
versas, publicações, exposições e com o programa 
que foi implementado em 2017 e 2018, “Arqueologia 
para Todos” – uma atividade de ciência para todos, 
que contempla diversas ações como conferências, 
exposições, conversas temáticas, ateliers e escava-
ções arqueológicas. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com estas atividades e estes recursos pretendemos 
criar e transmitir às diferentes gerações o valor do pa-
trimónio de Mértola e a importância da sua preser-
vação e divulgação, criando laços identitários e um 
forte sentimento de pertença e sentido de missão na 
sua transmissão para as gerações futuras. Convictos 
que a valorização e divulgação do património é o ca-
minho certo, pretendemos continuar com as nossas 
atividades anuais com o Agrupamento de Escolas 
de Mértola, com os professores, educadores, insti-
tuições locais e comunidade em geral. No entanto, 
muito mais se pode fazer no âmbito da educação 
para o património. A divulgação e sensibilização 
devem ser práticas contínuas, dinâmicas, com re-
sultados visíveis na formação pessoal e no sentido 
de grupo. No caso de Mértola, o património arqueo-
lógico tem um papel fundamental devido à sua pre-
sença no dia-a-dia da população. Trabalhamos para 
que haja uma arqueologia cidadã, participativa e que 
não esteja longe dos assuntos importantes desta co-
munidade, pois o património é seu, é testemunho 
das suas raízes e cultura. Desta forma entendemos 
que a Educação Patrimonial não é mais do que uma 
Educação para a Cidadania, que deve ser ativa e que 
se deve incutir desde tenra idade nos membros da 
comunidade local. A didática e as aprendizagens 
realizadas no âmbito do Projeto Mértola Vila Mu-
seu, desenvolvidas pelo CAM e Museu de Mértola, 
privilegiam as experiências, o contacto direto com o 
património, são facilitadores e promotores de novas 
aprendizagens no domínio da História Local.  
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Figura 1 – Campanhas de escavações arqueológicas de verão.

Figura 2 – Atividade de Antropologia Física com a Universidade Sénior – Pólo de Mértola.
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Figura 3 – Cartaz divulgativo Arqueologia Para Todos – 2017.

Figura 4 – Dinamização da Atividade “Património da minha Vila”.
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Figura 5 – Dinamização da Atividade “Conservação e restauro de cerâmica arqueológica”.

Figura 6 – “Os árabes de Martulah”, dinamização de atividade com todas as Salas do Pré-Escolar e 1º Ciclo do 
Agrupamento de Escolas – Festival Islâmico de Mértola – 2019.
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Figura 7 – Dinamização da Atividade “Os romanos de Myrtilis”com a participação das Salas do Pré-Escolar de 
Mértola – 2018.

Figura 8 – Recursos Didáticos: Caixa com 5 puzzles refentes a diferentes materiais encontrados na escavação.
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